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Objetivo Geral

Apresentar as contribuições da

situação de emergência fitossanitária

utilização de produto agrotóxico

Objetivo Geral

saúde para o enfrentamento de

fitossanitária e monitoramento da

agrotóxico não autorizado no país.



Objetivos Específicos
� Construir plano de contingência da saúde, junto com gestores e técnicos do estado e municípios 

para o enfrentamento da emergência, com fortalecimento da capacidade e desenvolvimento de 
ações articuladas de assistência, hospitalar, especializada e básica, e de vigilância.

� Elaborar e monitorar o cumprimento de recomendações de proteção à saúde de trabalhadores, 
técnicos e produtores rurais envolvidos nas atividades de transporte, preparação e aplicação do 
agrotóxico.

� Elaborar orientações técnicas e protocolos para os técnicos da urgência/emergência e Samu, da 
atenção básica, da atenção à saúde do trabalhador e das vigilâncias (saúde do trabalhador, atenção básica, da atenção à saúde do trabalhador e das vigilâncias (saúde do trabalhador, 
ambiental, sanitária, epidemiológica e laboratorial).

� Desenvolver estratégias de comunicação e informação à população sobre riscos e medidas de 
proteção.

� Subsidiar a atuação dos profissionais de vigilância em saúde para a análise permanente da 
situação de saúde da população exposta a agrotóxicos, visando a definição de um conjunto de 
ações para controlar determinantes, riscos e danos à saúde destas populações.
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Subsidiar a atuação dos profissionais de vigilância em saúde para a análise permanente da 
situação de saúde da população exposta a agrotóxicos, visando a definição de um conjunto de 
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� Identificação situação de risco para lavouras de milho, soja e 

algodão em nove municípios da região oeste do estado BA 

Helicoverpa armígera

� Março 2013 

emergência fitossanitária e autoriza importação da substância 

BENZOATO DE EMAMECTINA para controle da praga no 

algodão (228 mil hectares)algodão (228 mil hectares)

� Produto neurotóxico, não autorizado registro pela Anvisa em 

2007

� Recomendações da Embrapa, Anvisa, Ibama

� Sesab/Suvisa e Inema recomendam não utilização do produto

� Ação do Ministério Público 

Identificação situação de risco para lavouras de milho, soja e 

algodão em nove municípios da região oeste do estado BA -

Helicoverpa armígera, praga exótica, quarentenária A-l

Março 2013 - Ministério da Agricultura decreta situação de 

emergência fitossanitária e autoriza importação da substância 

BENZOATO DE EMAMECTINA para controle da praga no 

algodão (228 mil hectares)

Histórico

algodão (228 mil hectares)

Produto neurotóxico, não autorizado registro pela Anvisa em 

Recomendações da Embrapa, Anvisa, Ibama

Sesab/Suvisa e Inema recomendam não utilização do produto

Ação do Ministério Público – do Estado e do Trabalho



Benzoato de Emamectina: informações toxicológicas
� Larvicida/inseticida da segunda geração das avermectinas, que age como agonista do ácido gama

aminobutírico (GABA), que é um neurotransmissor do Sistema Nervoso Central (SNC) também presente em 
humanos.  

� Diversos estudos de toxicidade, oral, inalatória e dérmica, aguda e crônica, e de neurotoxicidade, realizados 
em ratos, camundongos, cães e coelhos demonstraram sistemática e consistentemente efeitos neurotóxicos, 
tais como: tremores, ataxias, midríase, ptose, inflexibilidade das pernas, perdas de reflexos.  

� Em doses maiores: convulsões crônicas, hipoatividade, salivação, irritabilidade, bradipnéia, diminuição 
volume fecal e perda de peso.volume fecal e perda de peso.

� Exames histológicos: alterações morfológicas no SNC e nervos periféricos e ocular, com diversos tipos de 
lesões neuronais, vacuolização e degeneração de mielina, atrofia neurogênica de músculos esqueléticos, 
degeneração dos neurônios e substância branca no SNC e no SN Periférico.

� Informações sobre teratogenicidade ainda são inconclusivas 
perda e ganho de peso é desconhecido, esse efeito deve ser considerado como potencialmente adverso, não 
devendo ser negligenciado ...

Nota Técnica da ANVISA, 2007
Joint FAO/WHO Meeting on Pesticides Residues – Painel de especialistas

do Codex Committee on Pesticide Residue (FAO/WHO, 2011)

Benzoato de Emamectina: informações toxicológicas
Larvicida/inseticida da segunda geração das avermectinas, que age como agonista do ácido gama-
aminobutírico (GABA), que é um neurotransmissor do Sistema Nervoso Central (SNC) também presente em 

Diversos estudos de toxicidade, oral, inalatória e dérmica, aguda e crônica, e de neurotoxicidade, realizados 
em ratos, camundongos, cães e coelhos demonstraram sistemática e consistentemente efeitos neurotóxicos, 

tremores, ataxias, midríase, ptose, inflexibilidade das pernas, perdas de reflexos.  

convulsões crônicas, hipoatividade, salivação, irritabilidade, bradipnéia, diminuição 

Exames histológicos: alterações morfológicas no SNC e nervos periféricos e ocular, com diversos tipos de 
lesões neuronais, vacuolização e degeneração de mielina, atrofia neurogênica de músculos esqueléticos, 
degeneração dos neurônios e substância branca no SNC e no SN Periférico.

Informações sobre teratogenicidade ainda são inconclusivas - mecanismo pelo qual as avermectinas causam 
é desconhecido, esse efeito deve ser considerado como potencialmente adverso, não 

Painel de especialistas que analisou a substância Emamectina por solicitação 



Área de abrangência - População potencialmente exposta

� Nove municípios; cerca de 353.262 habitantes 

� Barreiras (141.081 hab.); Luis Eduardo Magalhães (66.371 hab.); Correntina (31.397 
hab.), Formosa do Rio Preto (23.169 hab.), São Desidério (28.921 hab.); Riachão das 
Neves (21.941 hab.); Cocos (18.235 hab.); Baianópolis (13.420 hab.) e Jaborandi (8.728 
hab.)

� Parte ainda não dimensionada poderá estar potencialmente sob risco, seja por 
ocupacional, ambiental ou por consumo de água ou alimentos
aplicações (aéreas ou terrestres).aplicações (aéreas ou terrestres).

� Esta população e esta região já vêm sendo expostas a aplicações de múltiplos produtos 
agrotóxicos ao longo dos anos, cujos efeitos, aditivos ou sinérgicos, não têm sido 
avaliados.

� Incertezas científicas a respeito de efeitos teratogênicos e endócrinos
indisponibilidade atual de estudos epidemiológicos com populações humanas, reforçam 
a necessidade da adoção de medidas de precaução

População potencialmente exposta

Nove municípios; cerca de 353.262 habitantes 

Barreiras (141.081 hab.); Luis Eduardo Magalhães (66.371 hab.); Correntina (31.397 
hab.), Formosa do Rio Preto (23.169 hab.), São Desidério (28.921 hab.); Riachão das 
Neves (21.941 hab.); Cocos (18.235 hab.); Baianópolis (13.420 hab.) e Jaborandi (8.728 

Parte ainda não dimensionada poderá estar potencialmente sob risco, seja por exposição 
consumo de água ou alimentos durante e ou após as 

Esta população e esta região já vêm sendo expostas a aplicações de múltiplos produtos 
agrotóxicos ao longo dos anos, cujos efeitos, aditivos ou sinérgicos, não têm sido 

Incertezas científicas a respeito de efeitos teratogênicos e endócrinos e a inexistência ou 
indisponibilidade atual de estudos epidemiológicos com populações humanas, reforçam 
a necessidade da adoção de medidas de precaução



Nota Técnica Sesab e Parecer do Inema 
recomendando o não uso do agrotóxico Benzoato de 

Emamectina – maio 2013

Propositura de ACP pelo MPT
Decisão liminar da Vara da Fazenda Pública da 

Comarca de Barreiras



Enfrentamento da situação emergência fitossanitária

� Grupo saúde: Divast, DAB, Divisa/Coviam

municípios, Cerest Barreiras

� Recomendações da Sesab para o Monitoramento dos Impactos à Saúde Humana 

Decorrentes do Uso do Benzoato De Emamectina

do Estado da Bahia: para produtores rurais e técnicos da ADABdo Estado da Bahia: para produtores rurais e técnicos da ADAB

� Questionário “Caracterização do Uso de Agrotóxicos e do 

em Áreas Agrícolas na Região Oeste do Estado da Bahia

VISAT extensivo para todos agrotóxicos utilizados na propriedade

� Reunião CIR Barreiras: comissão para construir plano regional de VSPEA

Enfrentamento da situação emergência fitossanitária

Coviam, Lacen, Ciave, Dires, SMS dos nove 

para o Monitoramento dos Impactos à Saúde Humana 

Emamectina em Municípios da Região Oeste 

para produtores rurais e técnicos da ADABpara produtores rurais e técnicos da ADAB

Caracterização do Uso de Agrotóxicos e do Benzoato de Emamectina

em Áreas Agrícolas na Região Oeste do Estado da Bahia”: atualmente técnicos da 

VISAT extensivo para todos agrotóxicos utilizados na propriedade

Reunião CIR Barreiras: comissão para construir plano regional de VSPEA



A organização da rede de atenção e vigilância 
(reunião em Barreiras com nove municípios 22

� Orientação e capacitação das equipes envolvidas

� Como está a rede hoje?

� O que cabe às Secretarias municipais de saúde?

� O que cabe à Sesab – Dires e nível central?

� O que cabe ao Hospital Geral do Oeste?� O que cabe ao Hospital Geral do Oeste?

� Há outra referência hospitalar?

� Onde é necessário reforço extra?

� Como será a logística?

� Recursos humanos; Veículos; outros... 

� Combinados, compromissos, fluxos e responsabilidades

A organização da rede de atenção e vigilância – fluxos e instrumentos
(reunião em Barreiras com nove municípios 22-24 maio)

Orientação e capacitação das equipes envolvidas

O que cabe às Secretarias municipais de saúde?

Dires e nível central?

O que cabe ao Hospital Geral do Oeste?O que cabe ao Hospital Geral do Oeste?

Recursos humanos; Veículos; outros... 

Combinados, compromissos, fluxos e responsabilidades



�

�

� Público Alvo: Profissionais da Equipe de SF, ACS, 
NASF, ACE.

� Mapeamento da população em situação de 
risco nos territórios de atuação da AB/ESF, 
mediante visitas domiciliares e atendimentos 
nas UBS/ESF.

� Aplicação de instrumentos pelos profissionais 

GRUPO ORIENTAÇÕES PARA ATENÇÃO 
BÁSICA

�

�

Aplicação de instrumentos pelos profissionais 
da AB

� Reconhecimento dos casos suspeitos; atender 
os casos de intoxicação leve, como demanda 
espontânea, segundo classificação de risco pela 
ESF - qualificação do processo de trabalho da 
equipe de saúde configurando a criação da linha 
de cuidado (ST/intoxicação exógena). 

� Elaboração do fluxo do acolhimento e ações

GRUPO ORIENTAÇÕES PROTOCOLO PARA 
URGÊNCIA/ EMERGÊNCIA

Identificação, suspeita, investigação diagnóstica e 
manejo clínico dos casos de intoxicação exógena, 
incluindo aqueles por Benzoato de Emamectina, na 
unidade de emergência hospitalar.

Definição da referência, contra-referência e fluxo de 
atendimento especializado para o 
acompanhamento dos intoxicados.acompanhamento dos intoxicados.

Acesso dos intoxicados à assistência especializada 
(neurologia, imunologia, endocrinologia, 
hematologia, pneumologia, psicologia, etc).

Registro e monitoramento dos casos atendidos; 
diagnóstico e tratamento.



GRUPO ORIENTAÇÕES PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Objetivo: Subsidiar a atuação dos profissionais de vigilância em saúde para a análise permanente 
da situação de saúde da população exposta a agrotóxicos

� Avaliação das informações sobre a população e situações de risco identificadas e as estratégias 
de atuação.

� Definição e aplicação de questionário em campo (trabalhadores e população potencialmente 
exposta)

� Reconhecimento dos casos suspeitos; notificação dos casos no sistema de informação (SINAN); 
investigação dos surtos relacionados à exposição a agrotóxicos; registro, análise e investigação dos surtos relacionados à exposição a agrotóxicos; registro, análise e 
monitoramento dos casos notificados e investigados; 

� Estratégias de controle das situações de alerta e emergenciais relacionados à saúde de 
populações expostas a agrotóxicos

� Acompanhamento dos SIS (SINAN, SIM, SIH) e SISAGUA, SISOLO, VIGIDESASTRE; análise 
fisicoquímica em resíduos de agrotóxicos, em água e alimentos.

� Plano de comunicação de risco à saúde decorrente de exposição e intoxicação por agrotóxicos.
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Subsidiar a atuação dos profissionais de vigilância em saúde para a análise permanente 
da situação de saúde da população exposta a agrotóxicos

Avaliação das informações sobre a população e situações de risco identificadas e as estratégias 

Definição e aplicação de questionário em campo (trabalhadores e população potencialmente 

Reconhecimento dos casos suspeitos; notificação dos casos no sistema de informação (SINAN); 
investigação dos surtos relacionados à exposição a agrotóxicos; registro, análise e investigação dos surtos relacionados à exposição a agrotóxicos; registro, análise e 
monitoramento dos casos notificados e investigados; 

Estratégias de controle das situações de alerta e emergenciais relacionados à saúde de 

Acompanhamento dos SIS (SINAN, SIM, SIH) e SISAGUA, SISOLO, VIGIDESASTRE; análise 
em resíduos de agrotóxicos, em água e alimentos.

Plano de comunicação de risco à saúde decorrente de exposição e intoxicação por agrotóxicos.



Ações, resultados e desdobramentos

� Retorno a Barreiras para validação dos protocolos e orientações: ST, VISA Ambiental e 
Atenção Básica

� Apresentação na CIR: comissão para construção do plano de ação regional 

� Planejamento junto com SMS e atores locais para início dos trabalhos

� Capacitação / atualização médicos Hospital Geral, SAMU, 
municípios em emergências toxicológicas e agrotóxicos municípios em emergências toxicológicas e agrotóxicos 

� Participação em seminário do Fórum Estadual de Combate ao Uso de Agrotóxicos

� Inspeção em empresa de logística e armazenamento de agrotóxicos: 40 toneladas de 
Benzoato de Emamectina e outros

� Levantamento de informações dos Receituários Agronômicos

� Articulação com Ministério Público e com ADAB

Ações, resultados e desdobramentos

Retorno a Barreiras para validação dos protocolos e orientações: ST, VISA Ambiental e 

Apresentação na CIR: comissão para construção do plano de ação regional 

Planejamento junto com SMS e atores locais para início dos trabalhos

Capacitação / atualização médicos Hospital Geral, SAMU, Cerest, Vigilâncias dos 
municípios em emergências toxicológicas e agrotóxicos – dez 2013 – CESAT e CIAVEmunicípios em emergências toxicológicas e agrotóxicos – dez 2013 – CESAT e CIAVE

Participação em seminário do Fórum Estadual de Combate ao Uso de Agrotóxicos

Inspeção em empresa de logística e armazenamento de agrotóxicos: 40 toneladas de 

Levantamento de informações dos Receituários Agronômicos

Articulação com Ministério Público e com ADAB



Ações, resultados e desdobramentos

� Produção de material informativo e de comunicação em saúde: 
profissionais de saúde, técnicos e trabalhadores agrícolas, população exposta / geral ...

� CEREST e VISAU de municípios investigando casos e situações: pulverização aérea de agrotóxicos 
em localidade rural

� Curso Visat Trabalho Agrícola para técnicos da VISAU e CEREST: agosto 2014

� Apoio a CEREST e municípios para investigação de casos na Região Oeste: São 

de cavalos e pequenos animais após pulverização aérea de mistura de agrotóxicos, suspeita uso de cavalos e pequenos animais após pulverização aérea de mistura de agrotóxicos, suspeita uso 

clandestino de Benzoato Emamectina: sintomas em crianças e adolescentes

� Nova inspeção, com ADAB, na empresa de logística e armazenamento de agrotóxicos

� Inspeção VISAT e Saúde Ambiental em fazendas da região; aplicação dos instrumentos para 
levantamento do uso de agrotóxicos

� Notificação às empresas e à Agricultura – adoção de recomendações

Ações, resultados e desdobramentos

Produção de material informativo e de comunicação em saúde: orientações para médicos, 
profissionais de saúde, técnicos e trabalhadores agrícolas, população exposta / geral ...

CEREST e VISAU de municípios investigando casos e situações: pulverização aérea de agrotóxicos 

Trabalho Agrícola para técnicos da VISAU e CEREST: agosto 2014

Apoio a CEREST e municípios para investigação de casos na Região Oeste: São Desidério - mortes 

de cavalos e pequenos animais após pulverização aérea de mistura de agrotóxicos, suspeita uso de cavalos e pequenos animais após pulverização aérea de mistura de agrotóxicos, suspeita uso 

: sintomas em crianças e adolescentes

Nova inspeção, com ADAB, na empresa de logística e armazenamento de agrotóxicos

Inspeção VISAT e Saúde Ambiental em fazendas da região; aplicação dos instrumentos para 

adoção de recomendações







DOCUMENTO TÉCNICO 021/2014 
Investigar ocorrência de óbito de animais por suspeita de intoxicação por agrotóxicos e realizar busca ativa de 

possíveis casos em humanos. 

� Comunicação de consultório de veterinária ao 

� Planejamento e ação conjuntas 
Barreiras

� Inspeção nas fazendas 
pulverizou agrotóxicos.

� Plano de inspeções nas demais fazendas da região� Plano de inspeções nas demais fazendas da região

� Inspeção na empresa de logística e armazenamento de agrotóxicos na 
região, que guardava o 
depositária.

� Empresa de logística multada por descumprimento de interdição e 
comercialização do produto sem a devida autorização da ADAB.

� Recomendações da 

DOCUMENTO TÉCNICO 021/2014 - DIVAST/CESAT
Investigar ocorrência de óbito de animais por suspeita de intoxicação por agrotóxicos e realizar busca ativa de 

possíveis casos em humanos. 

Comunicação de consultório de veterinária ao Ciave – fevereiro 2014

Planejamento e ação conjuntas Divast, Coviam, ADAB, Cerest

Inspeção nas fazendas – a que teve os animais mortos e a que 
pulverizou agrotóxicos.

Plano de inspeções nas demais fazendas da regiãoPlano de inspeções nas demais fazendas da região

Inspeção na empresa de logística e armazenamento de agrotóxicos na 
região, que guardava o Benzoato de Emamectina como fiel 

Empresa de logística multada por descumprimento de interdição e 
comercialização do produto sem a devida autorização da ADAB.

Recomendações da Divast/Cesat.



Nós críticos / Desafios
� Equipes técnicas insuficientes, com perfil e 

capacitação insuficientes e inadequadas: no 
Estado, nível central e regional; nas SMS e 
Cerest

� Equipe central: não monitoramento caso a caso; 
não há técnico específico (epidemiologista, 
sanitarista)

� Subnotificação: equipes locorregionais 
investigam e não notificam; não investigam 
todos os casos ...

� Pouca articulação ações Visau e redes de 
assistência

� Muitas fragilidades e insuficiências na rede 
assistencial

Nós críticos / Desafios

� Fragmentação nas ações de intervenção e adoção 
de medidas

� Metodologias e concepções diferentes entre 
equipes

� Questionamentos quanto a bases legais para a 
intervenção – entendimento a ser harmonizadointervenção – entendimento a ser harmonizado

� ST, em geral, entra em qualquer ambiente; VISA nos 
estabelecimentos de “interesse à saúde”; VE e 
VISAMB não emitem notificações / documentos 
técnicos / notas técnicas – quando atuam juntas, 
como fazer?

� Baixa capacidade de informar, divulgar e comunicar 



Desafios / perspectivas
� O plano de ação proposto e apresentado em reunião da Comissão Intergestores Regional não 

avançou, sendo parte das equipes desestruturadas após processo eleitoral e mudanças na gestão.

� A experiência pode ser considerada exitosa para o período (2013

articulação e produção dos materiais, instrumentos e discussões sobre práticas e organização dos 

serviços e ações. 

� Entretanto, as ações integradas de vigilância em saúde de populações expostas a agrotóxicos Entretanto, as ações integradas de vigilância em saúde de populações expostas a agrotóxicos 

enfrentam o desafio permanente de lidar com as descontinuidades da gestão, a rotatividade das 

equipes técnicas nos municípios e com as dificuldades da articulação intersetorial necessária para 

maior efetividade das ações.

� Os investimentos em educação permanente das equipes e o apoio institucional e técnico do nível 

central estadual – tanto das vigilâncias em saúde, quanto da atenção básica são fundamentais 

para garantir a continuidade das ações.

Desafios / perspectivas
O plano de ação proposto e apresentado em reunião da Comissão Intergestores Regional não 

avançou, sendo parte das equipes desestruturadas após processo eleitoral e mudanças na gestão.

A experiência pode ser considerada exitosa para o período (2013-2014) em que ocorreu a 

articulação e produção dos materiais, instrumentos e discussões sobre práticas e organização dos 

Entretanto, as ações integradas de vigilância em saúde de populações expostas a agrotóxicos Entretanto, as ações integradas de vigilância em saúde de populações expostas a agrotóxicos 

enfrentam o desafio permanente de lidar com as descontinuidades da gestão, a rotatividade das 

equipes técnicas nos municípios e com as dificuldades da articulação intersetorial necessária para 

Os investimentos em educação permanente das equipes e o apoio institucional e técnico do nível 

tanto das vigilâncias em saúde, quanto da atenção básica são fundamentais 
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